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I de tambem ,e indiscutivelmente jun- ' da linh� ferrea além da pon�e, de'l HYDROPATH',IA AMOROSA
á portaf Poderemos ver-nos em

tar o de exumo professor. ram origem por uma sua impru- qualquer outra parte.
D '1 I

. No atelier de Trigoso admirei dencia, a um desastre que podia A I
-Onde?

,

esta vez, genti el,tor�, p�oupo. tambern uma formosa reproduc- ter consequencias muito mais gra-I '

,o coron� .
-E' verdade, tem rasão .•. Não

te as funa.nbules�as �lscrIpç?es da cão photographica do ponneou prino ve que as que temos a lamentar. Antonzo J, de Fana Pereira saio, nem vou a parte alguma sem
Moda, abandono o mventano do 'I C I R'

,

N d' II duzi ,

" ,

disp r a mi'. da: d '

1 clpa que ar os eis pintou para ove e es que con uzram uma a meu bom Antonio talvez não pnrnerro arranjar e o -

tra!o .as amas, esqueçdo os e e-
o Museu do Arsenal do Exercito, zorra carregada de rails, imprimiu- se recorde d"aquelle magnifico es-

nha casa. Por agora, passo a vida
-ctncos e as suas negrega as earn- offerecida com eiogiosa dedicatória do-lhe uma velocidade demasiada ,.

p n'esta clausura, excepto uma hora,
paínhas e em losar de torturar-te

.

do ami fi
'

'1' d tabelecirnento situado na rua ,e-
á tarde, que vou ao banho. Não, ,

' ,0,
di

ao meu presa o arrugo. zeram-na passar multo a em o ninsular: mas recordo me eu' lemo-o ,espJrlto co� Im¡ertInentes is- A composição é admiravel e re- final da linha originando o des· bro me

'

perfeitamente co�o se posso prescindir d'esse costume,

cnp�vos? pre ro� ar-\� �onta a,s vella em tod�� as suas linhas a su- moronamento d'um dos moroucos ainda fossem 'os ditosos dias d'um e por isso saio unicamente para ir
o:m as ImtreSsoes ��. I ad nad V,I- prema distincção do grande artis- e a queda da zorra com os traba- estio ardente em que corria cego

aos Banhos turcos.
sita que d'z ,aosl adte �ers e OdiS ta que a delineou. Deixei o Tri lhadores que iam em cima, Quatro d'amor a es'panel'ar.me a �efoci- -Na rua Peninsular?
meus con isctpu os OIS novos e

goso depoi de � licit lapela d'ell c
.

a preci irar se
' " -Juntamente. A dois passosít 1

s e a - s es onsegUir m p -

lar este corpinho na tina de mar-mUI o ."� or que a uma rara pre seus bellos trabalhos e fazendo antes da queda da zorra ficando d'aqui.disposição para a arte, albam o r c:
'

Il" more., Occ rr me urna idéa n'esse,-

b I
A

I
sinceros votos para que e e consi apena s com o susto mas outros qua· Não era pi:lra mim um banho de o eu- ...

mais Inque rantave amor pe o tr a- .

t
-

1 t f b
'

1 d
.

d momento.
balho. g.a na pin ura um nome 1ao g 0- ro oram .em' ma trata os 10 o

hygiene, imposto pela medicina,
Q c. 11 d F I

�

T"
noso como o que seu avo, o Im- para o hospital com graves contu-

nem muito menos' com muito -Que casualidade! Tarnbem eu

uero¡ .la ar.tNe e �,cao ri- mortal poeta João de Lemos con- sões os trabalhadores Manuel Ja· d
.

I 'lh d sou freguez d'essa casa. A quecoso e SIdoro etto pintor pay-' . ,'. acerto po ería c tamar- e e pra h fb
, .,' quistou na htteratura. cinrho de 20 annos, natural deAI-, lh d" ora vae.

sagista o pnrneiro, esculptor esta- N di
. '"

t l' '1 J
� E' I' d zer, pOlS que o mergu o lana a

-A's cinco em ponto.tuario o segundo e ambos elles dois o, ra seguinte VISitei � a e ter manen, e oao �ange Ista, e 17 que me submettia era resultante i
Il' .

�

d
de ISidoro Netto. Encontrei-o mo, annos, da freguezia da Luz, con- d'uma con uista amorosa em que

-Singular! Não nos temos vis-
exce entes rapazes tao mo estos, delando um enorme baixo relevo celha de Tavira. Corn ferimentos .

q
, ',to.

como ta,entosos., ','
'

" havia empenhado todas as minhas N-' h f
'

Q
,

is b 1 d representando um Cbrist», traba- de menos gravidade ficaram os tra- habilidades de salantéador
- ao e. porque ontem 01 o

u.'z o mars enevo o os acasos lho encornrnendado pelo archite balhadores José de Brito e Joa-
I 1:>

•

primeiro dia:
que tivesse a �ortuna �e e,lcon��a- cto Adães Bermudes 'e 'destinado quim João, de Loulé. * -Ah!
los o que equivale a dizer-te, leito- ao tympano de um templo em Soubera que uma senhora, das Despedi me de D. Julia, e n'essa

,

ra gentil 4u: o t,eu gemo protector construcção.
,,....

minhas relações, a D. Julia, viuva mesma tarde nos, encontrámos es-
velava p�r ti orientando para ou Pelas paredes destacavam-se es. ,. H E A T R O de um dos meus antigos compa- sualmente na rua Peninsular, e en-
tras reg oe� este negregado e obs; tudas em gêsso e barro e sobre Deve chegar a esta cidade no nheiros das peripecias da mocida- trámos juntos. Adeantei-rne paracuro chromst� do Heraldo que S? plinthos havia bustos expressiva- principio do proximo mez de julho de, regressára á cidade, depois de pagar o seu e o meu bilhetes, e um
parece ter selto para fallar de tot-

mente esculpidos, a troupe de actores dos theatres tres annos d'ausencia, durante os quarto de hora depois já eu estava
tettes femeninas, N é

"dI' is f d t
a' �. etto como ia Isse, escui- de'D. Amelia e Gymnasio dirigida quaes foi chorar a viuvez prema mais resco o que um sorve e

atelter de Falcao �rI�OSO de-
ptor e fez distinctarnente o seu pelo secretario da Empreza do D. tura na soledade de uma recatada de morango e leite, esperando-a

II?o�a nas sadl�s e aprasivers pro- curso, sendo premiado em todos Amelia actor Alfredo Santos, con. aldeola do Minho. n'aquelle magnifico pateo rodeado
xirnidades do campo�Grande e re-

os annos. forme noticiámos na semana pas- Quando fui visitai-a, recebeu-me de maceros. pavimentado de xa-
une todas as condições de luz e Alumno do grande estatuario sad a . affectuosarnente; não quero insi- drez em marmore, no qual desfe-conf�rt? nec:essanos. português Simões de Almeida, em A troupe dá no theatro Tavi- nuar que com as suas palavras chava o largo corredor onde, á di-
_Nao Im,aglOas com que �ommo- todos os seus trabalhos revelia rense tres recitas, por contracto, e me animasse, mas a confiança que reita e á esquerda, apareciam nu­
çao ,entrei naquelle pequenmo san

quanto lhe aproveitaram as licções para as quaes se abriu assignatura me demonstrou desde o primeiro meradas as porias dos gabinetes.tuano da Arte. e com que enthu- 'de tão sabio mestre. que já se acha completa estando á momento foi para mim como a Quando D. Julia saiu, não lhe
slas�o admireI as tellas, de que o No seu atelier admirei uma ex. venda apenas os oito camarotes brécha por onde ementar o assalto. fez reparo ver-me; com um sorriso
meu Iovem amigo revestIU aqu�llas _ cellente maquette representando que não pertencem a assignantes. -Enfadei me muito, aborreci- gracioso e amave! se me dirigio:pare�es todas forradas como e de Bento de Goes, uma das figuras epi- Os espectaculos serão prov¡¡. vel- me muito, creia. A soledade do - Vamos?
,preceIto, por um papel de tom es,

cas da nossa odyssea maritima, mente nos dias 4, 5 e 6 c.om o campo é uma grande inimiga de E perante duas boas e nedias
:;�.uro e quente .._. trabalho encommendado ao artista «Papá Lebonard»" d'Aicard, «O todo o espirito joven ferido por raparigas banheiras, que nos cum-

Ha ab q�adflnhos �e uma fres-
por cavalheiros' da ilha de S. Mi outro eu», traducção de Eduardo desgraca erremediavel.' primentaram amavelmente, passá-

curae s�a,vldade de cor e de uma guel donde foi natural aquelle ii· Garrido e «De má raça», de Eche· -E'v. ex.a vem agora disposta mos juntos com a maíor naturali·
tal sllnphcldade de factura que en· lustre navegador .. , Mas ... Basta garay. a fixar-se na capital? dade,
cantam_, . . por hoje. _Para estas tres recitas os Ioga- -Por agora, é esse o meu pro, Uma vez na rua, despedio-se de

. F�lcao Trigoso, um .dos dilectos Que o Trigoso e o Netto me res de platea são numerados e por jecto. Renovarei amisades, dili· D. Julia, sem me permittir ir mais
dlSClpulc,s do Illustre plOtor Carlos perdoem a indesctipção e que tu, assignatura custando o bilhete pa- genciarei relações e visitas que me alem.
ReiS, em todo� aquelles seus tra- gentil leitora, não aborrecesses to- ra as tres noites 930. distráiam e procurarei, por todos Lá foi, andando, andando, pi·b�lhos pate�tela o q�an:o tem sa- da est!:! insulsa prova é o que de· A assignatura de platea fecha os meios possiveis, afugent�r do sando com o seu sapatinho de pel-bldo aprovelta� das hcçoes do seu veras e sinceramente' estimo. , . no dia 30 comecando d'ahi em meu animo a nuvem de tristeza lica muito airosamente, volvendo
mestre e o mUIto q!le ama a sua

LYSANDRO, deante a venda por avulso por pre. gue o tem ensombrado. de vez em quando a sua cabeci·
Arte.,

ço que 0Fportunamente se annun· -Felicito a por isso; uma muo nha encantadora, na qual o ca·
Al�umas manchas encantadoras, __01

ciará. Iher como v, ex.a, cuja juventude bello, ainda humido e achatado
quebravam agui e ali a monoto- NA TERRA __g, lhe dá o direito de gosar da vida, sobre a fronte se destacava bri-

n!¡a das paredes num, arranjo fa-,
NAl\IARRAES mas não deve deixar que a sua lhante sobre a neve do seu rosto.

el, descuidado e artístico de ate CAMINHO DE FERRO I I A casualidade continuava favo,¡o,' Sob a regencia do sr. Aureliano, formosura passe esteri pe o muno
,zer. , NI' d

'

I recendo·me. Nem uma só tarde
E t d d o u timo omlOgo, coma se an· toca hOI' e no I'ardim publico, das (o.n re outras recor o·me e uma ,-

d h d' I -Cu'ldado, c'....m as palavras, deixei de repetir a mesma scena
ma h

-

d' nunCJava e a las, teve agar a 8 ás lIa ,philarmonica 29 de Se- "
'n a e nevoezro que teve o con-

prl'meira passagem'da machina de meu bonl am'lgol. Sem que isto .ie- sem protesto sério da parte d'ella.dão de fi' , ' tembro, (vulgo Namarraes), CUlO ex-me azer a ar-se o espIrito .

d cc� do 1 lOa hypocrI'sl'a au fingl'mento, gu.e Quando os nu.meros, dos nosso,sPara
.

.� d serviço a se ,ao pro onga- cellente programma já é conhecido.as mystenosas regloes a
mento do caminho de ferro de Ta- repugna ao meu caracter, SUPPh-¡ quar�os e,ram_ Immediatos, a m�·Scandinavia e Noruega-os paizes I

-

d Ib vira a Villa Real pela ponte sob�e ' co lhe que não leve a convei"sa pa- n la ImaglOaçao o IOmem apal-
nu losos por excellencia e onde a

o rio Sequa n'esta cidade.
'

O HER¡�LDO é o JOI"nal ra, outro terreno. Por agora, não xonad� empenhava-se em ver alem
cô�, esta côr forte que nos em- Este acontecimento chamou ao alwarvlo mais bal"ato e de quero falhr em coisa alguma que do tabique oue nos separava, qu�-brIaga, parece velar-se de frouxeis local aigumas senhoras e grande

�

tenha duplo sentido. r�ndo surprehender aquelle. d.e�l-tenut!s de arminho e oiro, purpura numero de populares e encheu de maior ch'cula"ão. -Perdoe v. ex.a; mas .. ,
CIOSO momento em ,que Jull� mei

e azul, sempre vaporosos e inJeci- 1 d b dpovinho os pontos mais altos da -Náo; não é que me assente ou el1'tamente esco rln o maioressos. , ,

cidade. Pede-nos o abaiXO assignado a impressione; sti que por essa mes, e�cantos até ficar perante a tina
Tambem gostei muito dos gran- Quando era quasi uma hora veio publicação do seguinte: ma formosura, que tão galante: disposta a entregar-se confiad-à-

des, quadros representando Mar· effectivamente a machina de'ser· mente me reconhec� e pela moCl' mente á agua .. ,

gens do Tejo (Santarem) e Ao Sol viço acompanhada de dois vagons
Toca nos 'proximos dias de sex-

dade de que ainda' estou pieM' Entretanto, ,-na vamidade. do
(Lousa). á cunha de valentes que quizeram ta e ,sabbado .

no cor�to d� jardim mente convicta me virei obricrada quarto cantava com força o Jorro
Além dos trabalhos de Trigoso atrever-se a La passagem da pon pU,bIICO,. a �bllatmonlca L de Ja-

a entrar em lu�ta. ,. se não hou enorme do gripho que caía até en·

tive o gosto de ver alguns de Sau- te e que com os lenços acenavam' nelro (LtmplOhos), entr� o�tras pe· ver mais remedio, '. entrarei! cher o banho.
de e Cardoso, quasi todos de betlo durante a passagem para a multi ças � aCavallana hgelraD, de -Conte v. �x.a éom um alliado.
effeito e excellente colorido; dI.) dão. 'Suppe. ,

" -Alliado? abrigadissima.harmcnico e agradavel conjuncto Entrou' a machina na ponte que
a regente da pbílarmonita convi- -Mas. repare que v. eX,a me

-<le todos os estudos daquelles meus percorreu até ao fim deniorando- da o ex.mo- ?lestre ,e contramest_re prohibe de que eu seja seu inimi-,
quasi companheiros de es:ola re· se algum tempo em cima d/elia �a banda d Infante,na 4 e os dIS'

go n'essa lucta.
sultou-me a nocão bem nitida dos emquanto subiam ao ar numerosos tmctos amadores a darem a sua

-Bem, bem. . fallemos d'ou·
Iapidos progre;sos que todos têm foguetes. opinião sobre a- execução�da refe·

tro assumpto. Conte,me o que sa·
feito, .

'

, Pouco depois poz·se de novo em rIda peça, apesar de nao p�de.r be, refresque,me a memoria com

Seria uma flagrante injustiça, movimento recuando morosamen- ser executada ,bem, �or ser dIfiCil
as mii e uma coisas da vida da

fallando nos discipulos, esquecer o te emquanto grande numero de para, uma ph l!a�rr,i;>'OIca. Contudo vida da capital. Que ha de thea,
nome de Carlos Reis já merecida pessoas apesar da enorme venta- �esela co� optnlOes abalisadas tros? " de bailes? ..

mente considerado uma celebrida nia subiam pelas pranchas monta· errotar a InVeja.
_ . Palestrámos durante mais d'�ma

de no nosso meio artístico. Tem o das para o servico e iam fazer a Joao Guerrezro. hora.
,grande artista trabalhado disvel- p� o perc�rso da 'ponte pelo tabo- Quando me despedi, concede�.
ladamente com os seus alumnos e lelro supenor. Jose' Francl'scn Tel'xel'ra A'Azeve',Jo me authorisação para tornar a VI-

os fructos do seu trabalho come- DESASTRE
U U U sital a.

çam agpra recompensando,lhe as Na segunda feira á tarde, os tra- l -Venha, .. Venha.,. mas Q

fadigas, visto que, aos seus titulos balhadores que andam na condu· ADVOGADO menos posslvel. Não quero homens
de gloria como pintor dist:ncto po� ção do material para �, collocaç,�� Largo da Graça�,82�I.°-Llsboa perigosos batendo-me diariamente

DE LISBOA

*

Os serviça'es e pessoal da casa,
habituados a ver·nos diariamente,

'

já nos tratavam com relativa fami·
liaridade, sobretudo á mais nova

das creadas, que era sempre a que
n03 dava o numero e me disia,"
quanto eu esperavaque Julia saisse�
lendo um jornal; para disfarce: "

-A senhora demora ,se sempre,
mais do que O senhor., '

f

Eu sorria, com um ligeiro mo"
vimento de hombros, accendia o'

charuto, e continuava esperando:
Pouco a pouco, D. Julia e eu'

iamos entrando na lucta que ellà a

principio quer evitar;· nossas con­

fidencias foram tão vehementes,
que outro qualquer, no meu caso,



se julgaria com facilidade de vi­
brar o golpe de misericordia e aca­

bar; mas eu queria conter-me nos

justos limites sem arriscar por uma
imprudencia qualquer o que tinha
por certo ter exito mais ou menos

immediato.
Assim decoreu o mez d'agosto.
Contavamos mais de cincoenta

banhos consecutivos, que a mim,
francamente, me iam debilitando
de maneira alarmante.
Aquelle dia. . Oh! aquelle dia,

será sempre memorável para mim.
Com uma temperatura de trinta
e um gr lOS, resistindo ao calor que
caia sobre nós com um peso as­

phixiante, palestrámos mais de
meia hora a sequencia da rua.

Se á nossa conversa tivesse sido
possivel applicar-lhe tambemo ther­
mometro, tenho a certesa de que
tinha maior elevação na sua co­

lumnasinha de mercurio.
Quando entrámos. no estabele­

cimento levava D. Julia pelo bra­

ço; como íamos enlevados n'urna

offuscação amorosa, em nada repa­
rávamos; ambos pe::savamos no

mesmo.
A creada que nos recebia sem-

pre, disse-nos de chofre:
. ,

Vieram tão tarde! .. , Não pude
reservar lhes os dois quartos de
todos os dias.
-E agora?
- Teremos de esperar muito? .

-Esperar? Quem pensa n'isso!
Tudo se arranja.. Podem os se­

nhores tornar o seu rico banhosi
nho no unico quarto que resta, que
é o de duas tinas ..•

A creada banhista foi a primei­
ra personagem que convidámos
para o casamento,

Francisco Mysterio.

De Faro
Senhor redactor:

Não se admire pela ausencia das
minhas realíssimas epistolas. Tem­
me fartado o assumpto. Não é que
a meæeriquice tenha cessado ou

que todos estes dignos filhos de
_

Adão, de parceria com as esgrou­
viadas filhas de Eva se tenham
abstido de cortar na pelle uns dos
outros, mas como são já coisas ve­

lhas e revelhas nenhum interesse
despertam:
Quanto a politica não sei o que

hei de diser-Ihe e talvês seja me

lhor não lhe dizer coisa alguma
para não errar. O que desde já lhe

posso affiançar com indiscutivel
certesa certa é que os grandes ami

.

gos que o, sr. José de Alpoim con­

tava nesta cidade, roelharn lhe a

corda, preferindo todos ficar, ex­

cepto eu, com o immawlado sr. Jo
sé Luciano como lhe chamam ago­
ra os sulistas.
Ora a fallar a verdade eu acho

que elles fasem muito bem e te

nho pena de não faser outro tanto,
mas o José Luciano já me não

quer nem pima-do por causa de
julgar que eu sou regenerador
quando eu sou apenas amigo para
o verâo e para o inverno -do sr.

Ferreira Netto o que me não im·
pede, como toda a gente sabe, de
o· pôr pela rua da Kmargura, sem·
pre que tenho occasião para isso
pois que só a elle devo o nefasto
acontecimento que me fez perder
o genio e a possibilidade de dizer
frioleiras a esperançosa mosidade
tocando de sociedade com a dita,
arias pinfanescas dignas de Orpheu
ou de Judas quando foi para o

deserto.
A verdade é que eu para com

elle tambem não tenho usado me·

sericordia-mesmo porque. as me­

sericordias foram sempre a minha
predição por via' de antigas costu­
meiras que sempre tive. Os visa­
reis do Alg!lrve continuam exibin­
do as suas largas vistas politicas e

o kilometrico Falcão- está cada vês
mais flexivel. Se não têm conta
com elle, prohibjndo:lhe tanta cor­

tesia e mesura, o homem qualquer
dia enrola-se no sr. Ramires comó
a serpente do Paraiso se enrolou
oulrora n� arvore da scienda do
Bem e do Mal, segundo resam va·

rias chronicas ,do tempo que pelos
moqos nãç) estavam sujeitas a cen

sura previa, consoante s\lccede
aos jomaes d'este florescente paiz

\

á beira mar plantado. O mais tudo
do mesmo antigo ramerrõo o que
monta a dizer que os srs. Ludovi­
co de Menezes, Dr. Davim e Ma­
nuel Carlos estão cada vez mais
claros havendo esperanças de at­

tingirem a nivea côr das açucenas,
o sr, Luis de Mascarenhas cada
vez mais aprumado, o sr. dr. Gil
cada vez mais modesto, o sr. An­
tonio Bernardo cada vez mais mo­

ço, o sr. Dr. Sanches e general
Saude Lemos cada vez mais rna­

gros, o sr. Nicola cada vez menos

labisqueiro, o sr. dr. Flores e o Sem íôgo, tiritando em negra gruta,
sr. Cardes de Avellar cada vez A alma apagada, como a rocha bruta­
mais philantropos; o sr. Seraphim Duas noites qual d'ellas mais escura-e­

cada vez mais bem creado, o sr ..

Gogó cada vez mais esperto, o sr. Idealiso o seu deslumbramento

MIranda cada vez mais pobre e Quando lhe Coi, da vista. ao pensamento

este seu creado cada vez mais
A luz da aurór�. virginal e pural

santissima creatura, esperando da
divina graça de Deus Nosso Se­
nhor a altissima fineza de lhe
guardar um logarsinho commodo
bem juntinho da sua ornnisciente
pessoa.
Adeus, sr, redactor, passe mui

to bem e até para a semana.

Pedro sem qenio,

Peixe vendido nas diversas

lotas do Algarve desde o O taoaüo �OnSiaella�O
���57 a 13 de junho ·de .

como meijicamento(l)
VitIa Real

aCTAVIO FEUILLET

A VIUVA
TABACARIA POPULAR

....
__ �.'- ...:._-----------

ARMACOES DE ATUM,

Abóbora, 132 atuns, 8 atuarros ,

vendidos por 8 I9�332 réis.
Medo das Cascas, 119 atuns, 9

atuarros, vendidos por b79�I24
réis.
Barvil, 80 atuns, 13 atuar ros, 14

albacoras, vendidos por 48I�166
réis,
Livramento, 56 atuns, '5 atuar­

ros, vendidos por 335.tt833 réis.
Bias, 192 atuns, 7 atuarros, ven­

didos por I: Ió3;tt>873 réis.
Ramalhete, 290 atuns, 64 atuar­

ros, 3 albacoras, vendidos por réic

1:98I�o3o.
l'11edo Branco, 99 atuns, to atuar­

ros, vendidos por 574�583 réis.
Forte Novo, 153 atuns, 46 atuar­

ros, 5 albacoras, vendidos por réis

l:004�330.
Olhos d'Agua, 123 atuns, 75

a tuarros e 5 albacoras, vendidos
por I :007�955 réis.

Torre da Barra, 29 atuns, 8
atuarros e I albacoras, vendidos

por 19f�583 réis.
Torre Nova (Hespanha), 230

atuns, 4 amarras, vendidos por réis

1:192�000. .

Beliche, L9 atuarros, 350 corVl­

nas, vendidos por 234�357 réis.
Atalaya, 656 atuns, 100 atuar­

ros, 28 álbacoras, 19 cac�.oretas,
vendidos por 4:4I7�272 relSo

De 14 a 20 de junho
Abobora, 137 atuns, 38 atuar·

ros, vendidos por 902�533 réis.
Medo das Cascas, 215 aluns, 8

atuarros vendidos por I:478�248.
Ba,.nl, 86 . atuns e 8 atuarros,

2 albacoras e 13 cachoretas, ven­

didos por 609�I60 réis.
Livramento, 225 atuns, 14 atuar­

ros, vendidos por I :478�999 réis.
Bias, 104 atuns, la atuarros e

90 albacoras, vendidos por réis
743�915.

Ramalhete, 582 atuns, 122 atuar-

ros, 137 albacoras, vendidos por
4:217:JP332 réis.

Medo B"anca, 135 atuns, 49
atuarros, 34 albacoras, IS cacho
retas, vendidos por I:045�206 réis.

Forte Not'o, 16 atuns, 5õ albaco­
ras, e 15 cachoretas, vendidos por
I48�957 réis.

Olhos d'Agua, 8 atuns, 15 atuar­

ros e 6 albacoras, vendidos por
88�083 réis.
Belixe, Il atuns, 6 atuarros e 679

corvinas, yendidos por 449:tt> 124.
Atalaya, 491 atuns, 179 atuar­

ros, 483 alcacoras, vj!nd¡dos por
4:329:tP4I2 réis. .

E mos que applicado ás fossas na­

saes na fórma de pó, é apreciave1
o seu efleito vantajoso sobre a des­
cida das lagrimas pelo canal nasal,
quando este esteja entupido pelo
muco endurecido. Tambem se usa

para provocar a secreção em certas

cephal algi as e ophtalmias; assim
como para modificar a .inflarnrna­

çã? catharral da trompa d'Eusta­
qUlO.
Partes iguaes de rapé e pó de

quina tem sido usado nas cepha­
lalgias intermittentes.

.
Muitos usam o fumo do tabaco

para combater as dôres de dentes.
A salivação que o fumo provoca,

assim com a expulsão desta saliva,
fez com que fosse considerado
abaixador da tara de microbíos in­
fecciosos que entrassem pela bocea,
Tarnbem a passagem do fumo pe-'
las fossas nasaes é considerada
bôa, pois perfuma a pituita, quando
o tabaco é aromático.
Espalhado o fumo pelo ambien­

te, ella disfarça os maus cheiros,
porque desloca os vapores rnephi
ticos. Fundando se

- n'isto alguns
medic.os costumam fumar emquan­
to visitam os doentes nas enferma
rias dos hospitaes e os estudantes
d'anatornia tambem usum o tabaco
emquanto fazem os seus trabalhos
nas salas de disseccão.
E' nas doenças 'epidemicas, in­

fecciosas ou conragicsas, que elle
ás vezes tem sido recommendado.
Assim, Willis recomenda o seu

uso aos soldados em campanha,
dizendo que elle torna menos sen­

sivel a fadiga, disfarça a fome e é
capaz de curar certas doenças epi
demicas Que occorr:mettem as tro­

pas.
E tudo isto não deixa de ter a

sua razão de ser, sabendo se que
a nicotina é um toxico violento
para todos os seres vivos' porque'
não ha-de tambem' sê-lo para os

organismos inferiores.
Continua.

--__a_a.-

THEATRO
Nas proximas recitas da cornpa­

nhía dos theatres do D. Amelia e

Gymllasio, as duas primeiras ban­
cadas da plaréa do Theatro 7'avi­
"ense, serão su bstituidas nor cadei
ras que servirão para as· senhoras
que tomarem a 'assignatura evi­
tando a costumada algazarra dos
garotos.

¡·equenas ronles die riqlleza
Com este suggestive titulo, ini­

ciou a bem conhecida Livraria Clas
sica Editora, de A. M. Teixeira,
com séde na Praça dos Restaurado
res, 20, uma serie de publicações
sobre assumptos agricolas, a 300
reis o volume, que é de grande uti­
lidade para os nossos lavradores.

O primeiro livro d'esta pequena
mas iudispensavel hibliutheca intitu­
la se «100:000 kilos de batata por
hectare. �;' uma obra interessantis­
sima, devida á penna d'um distincto
agronomo frances, Mr. Bellenoux,
que ensilla a forma de se o�ter urna
grandisssima producção de batata
por Ulli novo systema de cultura.

A segunda obra intitula-se «Leite
e seus productos». E' um curioso
volume que encerra beneficos con·

selhos para a conservação do leite,
fabrico de manteiga e de queijos.
Este livrinbo corresponde em gran·
de parte a algumas das principaes
conclusões das lbeses sobre leitaria
e queljari a que se apresentaram no

congresso que se realisou em Lis­
boa.

E' auctor d'este interessanle tra­

balbo, mI'. Lamarcbe, auctoridade
importante no assumpto; e n'elle
ensina como se deve proceder para
lirar a acedilicação, do leile e os

melhores processos para fabricar boa
manteiga e excellentes queijos.

N'nm additamento, que o tradu­
ctor fez no fim do volume, vem uma

noticia sobre queijos portllglJezes,
modo de fabricar alguns dos mais

apreciados, aconselhando o abando·
no dos processos rotineiros a té ago·
ra empregados pela maioria dos
nosSos agricultores,' elll vista dos

progressos que estas industrias teem

experimentado.
E' grande o serviço que a Livra­

ria Classica Editora presta á agri­
cultura portugueza com a divulgação
das doulrinas expenr1idas nos volll­
mes da ço!lecção que já letU publi­
cado e em via de publicaçãO.

,

POETAS PRO PATRIA.

AO A],Œ,ANHECER
Antes que a aurõra surja no levante,
Laneando sobre a tena a luz do dia,
No �osso, peito brota essa alcgria
Que, em nós, com ella sobe, instante a in stante.

E, ao raiar d'um Culgôr tão penetrante,
Ioda no mundo a gente se extasia;
Mas quão forte impressão não sentiria
Esse homem d'um passado já distante?

}..O ANOITECER
Quando, no mar se aCóga o sol poente
E innunda em sombras o eeruleo espa�o,
Meu terno coração desprende o laço
A' pomba d'alegria alvinitente,

E soñre, logo, o que toda a alma sente,
Até que a pemha volte ao seu regaço; •.•
Mas, o homem primitivo, em seu ca��8so
Por caça e por pelej a persistente,

Só bem farde, ao saber que lhe Cugia,
Com essa luz, o amOr e a alacridade,
Lagrimas derramou ao fim do dia.'

E, se penso em pureza e virgindade,
Snppõnho aquella quo elle, então teria
N'essa primeira e timida saudadel

Lagos, maio de 905.

SALAZAR Moscozo.

E' posto á venda em poucos dias,
em todas as livrarias do paiz, edita­
do pela casa França Amado, de
Coimbra, o livro Pro Patria, do sr.

capitão Homem Christo.
E' um livro eminentemente nacio­

nal, um livro educador por excel­
lencia, sem o caracter fútil de tan­
tas das nossas publicações, onde o
sr. Homem Christo, com o espirito
de verdade e de desassombro que o
caracterisa, e sem olhar ao prejuizo
pessoal que das suas palavras IbI)
possa deri rar, trata, com calor e.

profundeza, a grave questão do mi­
lltarismo na Europa e em Portugal.
Aquelles que admiram DO sr. Ho­

mem Christo o vigor da sua argu­
mentação, a energia da sua palavra
e da sila idéa, o calor das suas af-

.

firmações, que provem da sua sin- .

caridade e da sua convicção profun­
da, encontrarão no livro Pro Patria
essas qualidades em alto relevo.

O livro, que tem 500 paginas,
termina com o recolhimento d'algu-·
mas das cartas que o sr. Homem
Christo, sobre o ensino das primei­
ras leuras no exercito, dirigiu ás
Nnvidades, cartas que o publico tan­
to apreciou, e com a publicação de
alguns documentos iuteressautes, e
até agora desconhecidos, sobre o

mesmo ensino.
Não é um 'Iivro que interessá ex­

clusivamente ao militar. Interessá
ssbretudo ao patriota, ao cidadão,
e se profunda a questão mllrtar pro­
funda ainda mais a questão social.

Escrlpto em linguagem despre­
tenciosa, facíl e clara, todos o po­
dem ler, desde o intellectual até ao
homem do povo.

ANEMIA.

lodo de derrotaI-a'
A gravidade da anemia é bem

conhecida, . o modo de derrotal-a é

bem sabido. Ainda assim, pareee

diffieil despertar os que soffrem até ao

ponto de verem a necessidade d'um

esforço real! Ella deve Bel' comba....

tida com a Emulsão de Scott logo que

se manifesté, ou, melhor ainda, no.
momento em que se suspeite. A

,

anemia é usualmente o primeiro
passo que dirige rapidamente á tuber-

I

culose. A Senhora Dona Isaura

Tinoco mostra na sua carta como ella

curou a anemia e, assim, evitou com­

plicações mais serias. Vale a pena

ler a sua carta :

•

Quando da America foi trazido
á Europa o tabaco, os seus intro­
ductores apontavam-no como ten­

do grandes propriedades medica­
mentosas. Já os selvagens ameri­
canos consideravarn-no como planta
de virtudes medicinaes. Aos euro­

peus pareceu lhes o tabaco virtuoso
em extremo e fiseram d'elle uma

panaceia. Herva santa, herva de
todos os males, herva sagrada, pa
naceia arnarchica, todos estes no­

mes indicam o enthusiasmo que
então havia por esta planta.
Nicer, quando enviou de Lisboa

para França a Catharina de Medi­
cis foi porque o achou muito bom
para curar dores de cabeça.
Hoje tem o tabaco, a este res­

peito, cahido, em desuso, comtudo,
a titulo de informação, vamos in­
dicar algumas preparações phar­
maceuticas em que elle entra. Po­
demos apontar.
Pilulas de nicociana ..

Poção de nicociana (I a 4 gr. de
folhas para 120 gr. d'agua).
Extracto. - Seccar em estufa

n'urn calor de 35° a 400 o sueco

de folhas frescas pisadas no almo­
fariz e passado por um passo.
Loções (2 a 60 gr. em 500 gr.

d'agua).
Pomada.-Extracto: 10 gr., gly­

cerado d'amido 90 gr.
Tmtura contra a hemoptise.­

Deixar durante alguns dias em 360
gr. de espirito de vinho rectificado,
75 gr. de folhas ae tabaco; filtrar
depois. - 1 a 3 gottas cada hora
contra a hemoplise.
Podo contra a tosse convulsa.

- Foihas 1 gr. em agua a ferver
quanto bast a para ter 180 gr. Ajun­
te xarope d'orcbata 80 gr. Para
dar .ás creanças de I a 2 annos ás
colheres de café a todils as horas;
ás de mais idade 2 colheres de ca­

fé e ás de 8 a IO anno� ás colhe­
res de sopa.
Mas o que é verdade é 'que, de­

vido á grande facilidade que todos
teem em obter tabaco, e perigoso
o seu uso terapeutico, pois póde
dar lagar a grande numero de en­

venenamentos; assim, segundo Tar­
dleu, um �ecôto de 8 gr. empre­
gado em clyster matou uma crean­

ça de 14 annos e dozes de 30 a 60
gr. \:ausam a morta a adultos.

*
,

Eis algumas doenças em que el-
le tem sido empregado:
Em relação á sua acção local te-

(1) Excerpto da dissertaçilo inllugural do sr.

dr. Ferreira Marques - «AlgliDliS conliiderações
80bre o tabaco».

SENHORA DONA ISAURA
DA CONCEIÇÃO TINOCO.

RUA DA ALEGRIA, No. 626,
PORTO, 13 dB Agosto de 1903_ •

Padeci muitissimo d'uma anemia, qu&.
me prostrou durante bastante tempo.
Estava pallida e fakav�-me o appetite,
emfim, senti todos os symptomas d'êsta.

doença que é o caminho da tuberculose.

Tomei a Emulsilo de Scott e, dentro em

pouco, senti·me reviver, recuperei as forças
e agora eRtou muitíssimo melhor.

(Assignado)
ISAURA DA CONCEIÇÃO TINOCO.

Acabae d'uma1vez com a anemia,

1.1sando da Emulsão de Scott, o

remedio que cura li anemia, quer

seja ella recente quer

seja antiga, e a cura para

ficar curada. Este é o

grande ponto, o com­

plemento da cura. Mui-
.

�
,

tos preparados ajudam ¡.'�'��_
o de Scott cura. lIIarœ te¡IetIIdII.
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LIVROS

SAEINA FREIRE
POR

M. TEIXEIRA GOMES
v

Como sempre que, de surpreza,
o nosso olhar abrange um hori­
sonte dilatado, é primeiro urna im­

pressão de coniuncto que aprehen­
de, ao mesmo tempo indecisa e

vigorosa. Vaga, ella é o relativa­
mente a cada parte de per si e in­
tensa pela semma de todas as par­
cellas n'uma só unidade de apre­
ciação. Mas logo acontece que a

funccão essencialmente analytica
do cerebro-porque outra não é a

ideia senão a subjectivação do mun

-do real,-se apre:;sa e deligencia
em precisar cada parte isolada
-d'esse conjuncto. E' assim que o

grandioso esboço primitivo se mul­
tiplica em pequenos quadros, mais
ou menos minuciosos no detalhe.
que não correspondem já, depois
de aggregados, á primitiva impreso
são sentida em face da realidade.
A paysagem, depois de paciente­
mente observada. tornou-se uma

reflexão subjectiva. Este phenorne­
no, que deve ser facto averiguado
pela psycologia, é sensibilissimo na

apreciação da arte e sobretudo no

jplgamento da obra litteraria.
A moderna tendencia das littera­

turas não é mais a de pôr Ideias
ao serviço de acções, mas sim pôr
as acções ao serviço das ideias.
Em obras d'esra natureza, a im­

pressão de conjuncto é a que mais
facilmente as reproduz em todos os

cambiantes da intencão fundarnen
tal que lhes deu origem. A analy
se. pelo facto de implicar desde
logo uma collaboraçâo inconscien­
te do leitor na obra lida, difficulta
grandemente a sua cornprehensão,
E' como se duas pessoas falassem
ao mesmo tempo, correndo assim
o risco de não se poderem enten­

der. N'esta ordem de ideias, pro­
curarei limitar este estudo já longo
sobre a Sabina Freire, e tão desa
sisadarnente obscurecido de inci­
dentes, a essa impressão de con­

juncto, tentando estabelecer como
que o schema da obra, sobre o

qual os deba tes da critica se pode­
rão exercer com liberdade.
A Sabina Freire é uma disserta­

ção . sobre moral, exernplificada
n'uma acção dramática, com o in

dispensave] auxilio de figuras. Pa­
rece-me já ter esboçado sufficien­
temente o conflicto - o drama -

pará me julgar dispensado de o

descrever ainda. Esse poeta senti­
mentalista-marido de Sabina-é
�a sua generosidade, pelo seu idea­
lismo, na sua irresistivel seduccão
pelo amor e pela belleza, na sua
resignação perante a adversidade,
na sua incapacidade de violencias,
um producto da moral. Extingui­
ram-se n'elle os instinctos de lu
eta, que animaram a humanidade
primitiva. E' o tão bello como la­
mentavel filho das convenções: a

Victima de dez mil annos de reli­
gião,_ de jurisprudencia e de philo­
sophia. A mãe d'esse poeta impe­
nitente. d'esse idealista amoroso,
d'esse idealista arnoroso, d'essa
ovelha mansa, é a reoresentante

activa, energia, batalhadora d'esse
mesmo preconceito moral, na su.a

origem immoralista de dominação.
Ella dicta e impõe a moral, mas

em seu interesse e proveito exclu­
.sivos.

Não é uma victima d'elle, antes
uma das suas creadoras ou execu·

toras.
A differenca entre Sabina e D.

Maria Freire' é a que provém ape­
nas da crueldade do instincto e da
crueleade do preconceito.
Quando JUlio Freire se recusa

a consentir no envenenamento da
mãe em troca do amor, da fortu·
na, de todos os gosos da vida, é o

primeiro a concordar com Sabina
em que sua mãe é uma alma an

liga, capa�, duzemos annos ante�,
d� denuncial·os á inquisição, e é
ainda o primeiro a deixar adivi.
nhar que a sua morte natural, lon­
ge de representar' para elle uma

dor receiada, seria uma libertação
desejada. Não é pois a morte da
mãe o aterra. E' a participação na

gando, ás vezes, a introduzir-se
nas sociedades cultas onde logram
ilJudir os menos versados em as­

sumptos zoologicos. De muitos sa­

bemos nós que, graças a perfeição
com que imitam a humanidade,
têm conseguido ascender Il posi­
ções mais ou menos elevadas, mas
sempre excessivas para a sua obtu
sa intellectualidade. De facto é
muito ditflcil, á primeira vista dis­

ti�guir da raça humana estes si­
mios.

Todos elles possuem os mesmos

tresentos ossos, dispostos na mes­

ma ordem e associados da mesma

forma porque é composto o nosso

esqueleto interno. Os mesmos treo

sentos musculos que presidem aos

nossos movimentos, ,-os mesmos

pellos que cobrem a nossa epider­
me, os mesmos grupos de cellulas

ganglionares que constituern a obra
prima chamada cerebro, o mesmo

coração, com quatro cavidades,
servindo de irnpulsionador central á
circulação do sangue, os mesmos

trinta e dois dentes dispostos se­

gundo a mesma ordem. as mesmas
glandulas salivares, hepaticas e in­
testinaes, etc., etc., etc.
Ora agora, ennumeradas todas

estas rasões, mergulhem, ainda os

mais facciosos. a mão na limpidez
da sua consciencia e digam-nos, se
são capazes, quem seria que, ten­
do topado no seu cam nho um

curioso exemplar desta ordem, dei­
xaria a outrem o cuidado de o fa­
zer passar á posteridade e recom­

rnendal-o aos directores dos mu­

seus nacionaes ou estrangeiros?
E' o que nós fazemos! E' o que

nós continuaremos a fazer .certos
de que para ti-ó mais amorosa

das creaturas!-estamos grange an­
do li mais indiscutível das immor
talidades,
Entretanto vae estudando um

pouco melhor a tabuada a fim de
ver se deixas de contar pelos de-
dos... �

FLAMINIO.
.---

�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIAN.\

Horario de partidas no mez
de junho

Dill� Horas De Merlola Dias Horas DeVilla Real
23 8,01 » manhã 22 3, » Il

26'10,54» » 24 4,53 » manhã
28 12,56 Il tarde 27 7,38 I) »

30 2,29» » 29 9,25» »

COLETES DE PHANTASIA

LINDOS curtes para verão: Em to.
dos os generos. Preços modicos-
PEROLA DE TAVIRA

J. V. Mansinho
Na Praça (265)

!rllizell e ,asil�IJle
para aaegm

Vende-se um armazem na traves­
sa do Buraco. que serve de adega e

vende-se tambem todo o vasilhame
e pertences da mesma. Trata-se com

sua dona Marianna Faria de Olivei­
ra, Rua do Poço da Mó Alta, Tavi­
ra. 2S5

Corveta "Du�ue ue PalmeUa"
�urta na ria ae faro

.

,

Escola Alumnos
Marinheiros

Para conhecimento dos íuteressa­
dos se communica que está aberto
concurso para admissão de alumnos
marinheiros n'esta Escola .

As vantagens offerecidas aos alum­
nos são as seguintes:

1.a Instrucção litteraria; .

2. a Instrucção. profissional do ma­

rinheiro;
3.a Educação militar, moral e re­

ligiosa;
4-. a Alimentação;
5.a Vencimento de 3�000 réis

mensaes, do qual será descontada a

írnporrancla do fardamento que o

alumno recebe.
No fim do curso os alumnos ma­

rinheiros que obteem approvação e

todas as materias da instrucção re

cebem a carta e passam ao Corpo
de Marinheiros da Armada, onde
lhes é dada a praça de primeiros
grumetes, ficando com direito ás

vantagens, que a lei Ines concede,
ao passo que os recrutados e volun­
tarios entram no Corpo com a: pra­
ça de segundos grumetes.

Os alumnos que sairem reprova­
dos 110 exame final passam ao corpo
de Marinheiros onde recebem a pra­
ça de segundos grumetes.

Condições de admissão

LO Ser portuguez. .

2. o Não ter menos de dezasseis
annos nem mais de' dezoito, ter, pe­
lo mellas 1,m4-S de altura e satisfa­
zer ás demais condições anthropo­
metricas que um regulamento espe­
cificará.

3.0 Ser julgado apto para o s erví­

ço do mar pela junta de saúde es­

colar.
4.° Ter conhecimento de leitura,

escripta e contas.
.

5. o Ficar obrigado por auctonsa­

ção de paes ou tutores, se os tiver,
a servir nos navios do Estado pelo
tempo de oito annos. a contar do
dia em que fôr alistado no corpo de
Marir.beiros.

Condições de preierencia
1.0 Os filhos das praças effectivas

da armada;
2. ° Os filhos das praças de pret

do exercito;
3.° Os orphãos e desamparados

de pae ou mãe;
4-. o Os filhos dos individuos de

profissão maritima;
5.° Os que provem com documen-

tos a sua pobreza.
.

.Em igualdade circumstancias são

preferidos:
1.0 Os que tiverem mais e melho­

res habilitações;
2.° Os mais velhos.
Nos casos do I.°e 2.° é necessa­

rio juntar a certidão de praça do

pae. .

No caso do 3.0 juntar a respecti
va certidão d'obito.

Nos casos 4.°, 5.0 e 6. Q os respe­
ctivos documentos.
Os requerimentos devem ser en­

tregues de 15 de junbo a oH) de ju­
lho de cada anno á aucloridade ci­
vil da localidade onde residir o can-

didato.
.

Os modeJos para os requerimen­
tos estão patentes na séde da Es­
quadrilha Fiscal em Faro, nas_Capi­
tanias dos portos e nas admiois.ra·
ções dos Concelhos.

O {. ° commandante
A .. F. dp. Borja Araujo.

Capitão tenente281

Uasa. Vende-se uma na rua do
Rego, constando de sala, 3 quartos,
uma casa àe jantar, cozinha, quin
tal e casa para despejo. Quem pre­
tender dirija-se a José Francisco
L&iria. 2S�

morte. E' a ideia do crime; esse

rnarticinio, que não assustou Nero.
E' a moral.
Debalde, Sabina, pelo seu con­

sentimento - porque seria ella o

algoz.i--lhe promette os thesouros
mais abundantes de amor, lhe mos­

tra, como o Diabo na montanha, o
vasto mundo cheio de prazeres, o

mundo sobre o qual elles dois es­

parjeriam beneficios, que atraves­
sariam enlaços, «como duas crea­

turas divinas, soccorrendo infortu­
nios, alliviando miserias. fomen­
tando a ideia do bello e do justo... D

Elle não pôde resolver-se; e quan­
do. no momento de se separar para
sempre da tentadora, porque não
foram creadas para se comprehen­
derem essa duas almas oppostas,
nem destinados a misturarem-se no

amor esses dois sangues difteren
tes. Sabina se resolve a matar por
sua conta, sem outro interesse que
não seja o da sua vingança. o poe­
ta, que sente fugir-lhe para sempre
dos beijos o corpo appetecido,
lucta, parece decidir-se emfim a

consentir no attentado monstruso.
Mas ella é .inexoravel e a esse

pobre poeta ingenuo, saturado de

concepções moralistas, que só lhe
deixaram da animalid ade ancestral
a luxuria. arranca os ultimos veus

que occultam a verdade a esse eter­

no iIludido.
E' nesse instante que a velha

reapparece.
-O meu leite? A inda não hou­

ve quem se lembrasse de me tra­

zer o meu leite ..

E Sabina, muito calma, pegando
na chavena envenenada, offerece­
In'a.
-Aqui está o seu leite!
Que vae fazer o poeta? Será pois

certo que a fereza d'aquelle animal
damninho, que os intinctos da do­
minação e do crime: sejam ainda

superiores á moral humana? Dean­
te d'aquelle desafio, o poeta não
será tão grandiosamente sublime
na defeza da sua illusão, como a

fera na constancia encarniçada e

irnplacavel dos seus interesses?
Então. serenamente, o poeta re­

cbe a chavena envenenada, cami­
nha dois passos para a sua pro·
genitora, estaca, e. como um hero e,
bebe o ieite de um trago:
-Que divina bebida!
O poeta venceu, é certo. Mas a

sua victoria custoulhe a morte,
emquanto Sabina vive, impune e

sempre bella, para novos amores

e para novos crimes!
Esta é a obra. N'este terreno

compete á critica o discutit-a, soc­

correndo-se da Genealoçia àa Moral,
de Frederico Nietzsche, que mor­

reu doido furioso n'um
"

manico-·
mio ...

Carlos lI1alheiros Dias.
---

Epistolas a um directo r
lrle nOla

IV

f:.asa. Vende se uma na ru a da
Caridade, pertencente ás herdeiras
de Maria do Ceu. Quem pret ender
dirija-se a Francisco Leiria, rua do

Sapal.-Tavira. 286

ANNUNCIO
POR esta repartição se annuncia

que no dia LO do proximo mez

de julbo começa na recebedoria d'es­
te concelho o pagamento dos juros
do 1.0 semestre de -1905 das obri­
gações da divida interna de 4 010
de I88f1, observando se as formali
dades da lei.

N'esta repartição estão patentes
-as listas do sorteio realisado em 3 I
de maio ultimo e resumo dos mes­

mos titulos sorteados anteriormente
ainda não apresentados a pagamen
to que podem ser examinados pelos
interessados.
Repartição de Fazenda do Con­

l�elho de Tavira, 16 de julho de
i90S.

o Escrivão de Fazenda
282 Felix do Amaral.
------------

ANNUNCIO
Pela Repartição de Fazenda do

Concelho de Tavira se annuucia que
desde o dia 15 do correcte mez co­

meça na recebedoria d'este concelbo
em todos os dias úteis o pagamento
dos juros flo fuodo interno consolí­
dado de 3 010 relativo ao actual se­
mestre observando-se as formalida­
des do costume.
Repartição de Fazenda do Conce­

Ibo de Tavira, 2 de junho de f905.
O Escrivão de Fazenda

Felix do Amaral.274

PREeo SEM COMPETENCIA
Deposito de carburo de calcio de

l.a qualidade.
Carlos Augusto Pessanha de Men-

donça, FARO 267

Vende-se ou aluga-se para pa­
driar eguas. preto, certo. com mais
da marca. Trata-se com João Mat­
tos, Tavira. 270

Quem n '\0 quer ser lobo .••

Sabedoria das Nações.
Jlrnorosa creatura:
Bem explicado j puridade , todo

o sacrosanto impulso que nos obri
ga a empunhar nossa lança de pa­
ladino em tua defesa, estando
desde o começo destas simphssi­
mas mmissivas dispostos a espsti­
far não só 110SS0S adoersarios mas

quantos á tua pessoa [orem contra­

rios, continuamos hoje na mais ado­
cicada das missões qual é a de pa­
tentear o nosso desinteressado pro
cedimento.
As numerosas formas de catar­

rhiniamos ainda hoje existentes na

Asia e na Africa, têm sido desde
muito agrupadas em duas secções
naturaes e distinctas: Macacos de
cauda (cynopitheca) e ma�acos sem

cauda (antropomorpha).
Estes ultimos approximam se

mais do homem que os primeiros,
não sómente pela ausencia da cau­
da e pela forma geral do corpo,
especialmente da c9beça, mas ain­
da por certos caracteres partIcula­
res que, insignificantes á primeira
vista, têm contudo grande impor­
tancia pelas suas consequencias.
E' tao grande a affioidade entre

os anthropoides e o homem que
alguns. embora não raciocinem,
conseguem, domesticados, imitar
perfeitãmente a voz humana, che-

AGUAS D! MCUnA
Aguas medicinaes de Moura em

garrafas de meiú litro e um litro e
em garrafões de 5 e IO litros.
Agua Castello -a melbor e mais

barata agua de mesa.

Deposito em Tavira: Pbarmaci a de
Heitor Ramos. 283

.
-

propriedade. Vende-se uma

no sitio de Santa Margarida: cons­

tanpo de terras de semear; a Ifarro
beiras, amendoeiras, figueiras e ou­

tras arvores de Irueto. Trata se com
João Possidonio G:terreiro. Praça da
CODstituição.-Tavira.. (26i)

VACA TURINA
Vende-se uma com cria. Trata-se

em Faro, rua do Compromisso, 4�.
ou em Villa Real, Lezírias do Gua­
diana. <; 269

MODO DE SALVAR

a.s crianças que estiverem muito doentes�
Os pais estão muitas vezes em

desespero nos seus esforços sem resul­

tado para acharem meios de salvar

OB seus queridos. Isto não é porque
-

elles sejam indifferentes, é sómente

porque não sabem o que fazer. A

Emulsão de Scott é aquillo de que
elles precisam saber, porisso que a

Emulsão de Scott é a salvadora em

todos esses casos. O Senhor Andrade

dá a noticia precisa na sua descripção
de como um salvamento foi feito

diante dos seus olhos, pela Emulsão

de Scott. O Senhor Andrade dá-vos

a informação que estaea buscando tão

anciosamente, n'esta carta,

GRAZIELLA D'ANDRADE.

RUA DO HEROISMO, No. 139,
PORTO, 21 de Março ds 1903.

Declaro que tendo submettido 'minha

filha Graziella, de 6 annos de idade, ao

tratamento pela Emulsão de Scott, obtive
o melhor e mais prompto resultado que se

podia esperar. Minha filha era anémica,
fraquissima e poueo desenvolvida. Hoje,
tendo tomado alguns frascos da famosa

Emulsão, é forte, sadia e está muito desen­

volvida, apresentando um magnifico as­

pecto de saude. '

(Assignado)
JOAQUIM MONTEIRO D'ANDRADE.

A filha do Senhor Andrade não é

senão uma d'um exercito de crianças
salvas pela Emuleão de Scott de um

ou outro dos males das

crianç'-�s. Esse exercito

esU. hoje sadio, forte,
feliz. Alistareis o vosso

filhinho no exercito de

crianças sadias, tornadas
sadias pela Emulsão de

lASS
Scott ?



·,:HOTEL CONTINENTAL Commercial, bancaria,
O NOVO DICCIONARIO agricola e fabril(O HOTEL DOS ALGARVIOS) DA Peloprofessoreperitocommercial,

O mais cenlral e um dos mebores e mais baratos boleis de Lisboa. Frenle para o LINGUA :'�OnD:.u GU!U Joa�llim H, �a Silveira PilBSOS
Bocio. Serviço de meza excellente.

CANDIDO DE FIGUEIREDO Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

O novo diccionario termina por ESTÁ em publicação semanal, em ,

um rapido mas interessante appen- fasciculos, esta importante e uti

dice geographíco, com � maioria obra, destinada a habilitar, sem au

dos nomes que andam adulterados xilio d'outros estudos e sem mes­

nos livros de geographia. no ensino t.·e, a organisar, seguir ou halan­

publico, na linguagarn commum, etc. çar a escrlptutação de qualquer casa
A obra completa, á venda na .nos- commercial, bancaria, agricola ou in­

sa livraria consta de dois volumes, dustrial, a exercer habilmente qual­
de cerca de oitocentas paginas cada' �uer legar d� car.tel.r� e _a concorre�
um, muito bem encadernados, que I com

a precisa habilitação
. �os con

custam apenas cu.rsos de bancos e reparuções pu-
,

, blicas.
3$000 REIS O guia pratico ensina a resolver

Por assignatura: Réis 600-cada cerca de mil problemas varios sob,e
tomo de H 4 paginas-600 réis. j escripturação e ooutabllidade e � .

A distribuição póde ser feita á divido em dois volumes.
vontade do assignante, semanal, 1.0 volume - Calculo
quinzenal ou mensalmente, pois que Comprehende o ensino pratico das
estão publicados os 11 TOMOS de perações sobre: Numeros inteiros,
que a obra se compõe. declmaes, quebrados, complexos,

Assigna-se na livraria de José elevação a potencias, extracção de
'

Maria dos Santos, Ta vira. raizes, divizibilidade, systema me-

trice, regras de tres simples e com­

VendeMse o dominio directo de postas, regra da' conjuncta, regras
um fôro de 22�500 réis, annual, de companhia, de liga, de avarias,
com vencimento em 3 de. agosio, perceotagens, juros, descontos" pra­
imposto na Iazeuua da Capetlínha I so medio, juros recrprocos ou Juros
que trazem' em venda os srs. padre de contas correntes pelos methodes
Piedade e irmão. Quem pretender directo, iodirecto e haml)llrgue�, cam­
entenda se com Gonçalo Ferro. O bios, juros compostos, aunuidades,

'

mesmo vende lambem uma courella fundos publieos, papeis de credito e

de fazenda no sluo da Capellinha arbiiragens.
com terra de semeadura e oliveiras, 2.9 volume - Esccipturaçõo
alfarrobeiras, amendoeiras e liguei- Cornprehende cinco modelos com-
ras, com casa, cavallariça e pathei- pletos com todos os livros principaes
ro. Vende tambem umas casas na I e auxiliares, sendo todos os preble­
rua de S. Braz com 8 comparumen- mas acompanhados das mais claras
tos, quintal, cerca e cavallariça com e precisas explicações: 1.0 modelo
sahida para o Alto de S. Braz, d'es uma escrlpta pelo systema de parti­
ta cidade. 198 das singelas; 2.0 Uma escripta d'uma

--------�._-

casa commercial, contendo oito me ..
'

Cal'¡·inho. De quatro rodas pa-
zes de operações diversas pelo sys­ra uma cavalgadura, compra-se. tema de partidas dobradas, com tresCarta á administração do Heraldo
halan os; 3.0 Urna escripia d'umaindicando preço. 256
casa de commissões e consignações;
4. ° Uma escripia d'uma industria
explorada por uma sociedade anony-,
ma; 5.0 Uma escripia agricola.

Preco de cada fasciculo em Lisboa.

V�"l!'�� • �� �U C HX A e e na p'rovincia 100 réis. As assigna-
íil.UUII iIf*' illV. iU áàW

I turas pode ser feitas por bilhete pos-
. ,tal dirigido á empreza da publicação"Americano ....•...•••••.• 3�050 d'esta obra a Affonso d'Oliveira, ruaRusso. , ....

:
..•

�
•.... 3¢$�00 do Arsenal, 108, 1.0, ou em Tavira,Para esta CIdade acc��sce o IU�- nos armazéns de moveis de Justinoposto do consumo 200 reis por cai-

A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a
sa.

53. (138)yrancisco de fiousa }Ircfianjo _ _

,

� I PI'op.'ledade. Vende-se uma

FARO 219: no sitio do Fõgo, deste concelho,
----'- constando de terras de semear, VI'"

CASEIRAO ! nha, alfarrobeiras, amendoeiras, fi-
Vende-se um na travessa de La- f',gueiras, oliveiras, etc: .. _

zaro Gonçalves (antiga casa de José Quem pretend�r dirija-se a Joao

Correia). Trata-se com José Maria Rodrigues Aragão, em Faro, rua

dos Santos.
,

__ I Filippe_Alistão. ,

PETROLEO ¡ Companhia de I'escarias
MERICANO de primeira qualidade do Cabo e Ramalbete

,A vende se a 3�250 réis por caixa.,1 Vendem-se vinte acções d'esta
Francisco de Souza Archanjo.-Faro. Companhia. Tratase com José Maria

(237) dos Santos. .

, ,

Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

",

O Genio portaguez aos pé� de Ma�t�a, O tiro de caçaI Leonor _Tel"63, Rua do Mirado ro
les, Casamento de conueniencia, 'Positivos e negatiuos 'photographicas,'

PORTO

FA ZE ND A S. P A R A F AT O I Collet�all Eeoóomica==C�da loJume. UR Tos110

F 1 GOMES
.

Romaoces de Daudet, A. Karl', Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary,
• 11. Champsaur, etc.

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

Grandes lrmazcns I
de No\'dades'

AU PRINTEMPS
PARIS

o catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são enviados franco de
porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas.
As eucommendas e os pedidos de

amostras podem ser dirigidos ao

agente, reexperíldor d'esta casa

A. VINCENT
i9, LARGO DE CAMÕES-ROCIO- LISBOA

ALVELLOS & C. A

Casa de Cambio, Loterias
e Tabacos

16, PRA�A DE fr. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

oS proprietaries d'este esrabe �c.i
ment», acham-se sempre h bill­

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da Santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca o logo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A nroxima loteria realisar-se-ha no

dia 28 fie junho. 195

Officina de canteiro
, e escO!I,lura

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o I rabal ho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

, moveis, etc.
LARGO DO CARM�

(5872) Faro

PINHEIRO & FILHO

Encarrega-se da vendá, po� amos­

tras Oil á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente.' ' .. 43

Mais de 200:000 pessoas curadas com 'as

PILULAS MATA SEZOES,
'

Para febres, sezões e maleitas
(Marca registada)

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos corno para creauça s

de 2 até 10 annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­
sina como se deve tom r; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
certiñcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quiser ler.

Damos 1O�000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas • •• 240 réis
" "I21 " • •• 40U "

XAROPE GROZELHA COMPOSTO
Cura todas as tosses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros depositos, 340, réis.

Veode se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto 'Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna: COriI­
che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Fez;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar­
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C.", rua dos Bacaihoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garias.

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO
Com um postal de 10 réis e 2ã réis para um vale do correio pode-se

obter até � caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO ,GERAL ,

DROGARIA MARTINS
234SANTAREM

1--------------------
---- --

NOVIDADE LITTERARIA

loAo LUCIO

O M E U,' A l G A R V E
A' VENDA

J O S É II A R I A DOS S i\ N T O S
LIVRARIA == TAVIRA

ULTIMAMENTE:

EM ASSIGNATURA:

Colleccão Camillo Castello Branco, O Manual do Operario, Os
ultimos escandales de Parts.

1 CC a!IS CADA VCLUME -- nOMANC!S EAnATCS!

SEGUROS CONTRA FOGO Empregado economlco.
I Pela quantia de 2;$500 réis mensaes,
tem o commercio, industriaes e par­
ticulares de todo o paiz. e por MOOO
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
,um empregado afiaoçado, para sa-

tisfazer 'todas as suas ordens em

Lisboa: Largo do Terreiro do, Trigo,
8, f.o D.-Lisboa. (204)

�RANDE sortimento de
:\it fazendas para todas as es- A PREMIOS CONVIDATIVOS
tações, bonitos cortes de caI-

d I
.

comIl t d h t· e sem es peza a guma nem IO -

ças e co e

e,�
e, p an aSia, I modo para os srs. seguradosgabões d'Avelro e capas.

.� .. æ ..

PREÇOS BARATISSIMOS Tomam se por intermedio de

Dirigir a correspondencia para aVende·se, de primeira qualidade, rua das Amoreiras, 9:', em Lisboa.
os armazens de

(2f7)

SuJpnato
-

ae cOBre e enxofre
PARA TRATAMENTO DE VINHAS

JUSTINO A. FERREIRA,
�I-R; NOVA GRANDE-38

TAVIRA

JERONYMO BOBONE
, •

CORTIÇA
Vende - se qualquer quantidade

propria para armações de atum ou

sardinha de .. 2 a 30 linhas, costa
lisa. Quem pretender, dirija·se a

Manuel Antonio Valagãu, S. Braz
d'Alportel. 273

�cções. Vendem-se seis 'ac-
ções da c.a de pescarias de Bias. \ wende:-se ��a victoria, caval:
Trata-se com' Luiz Gago Nobre de 110 e_ arreIos. Iql!�-se com Jose
Lacerda, êm Tavira. 278 Falca� Berredo" TavIra. 280

para acreditadas companhias estran­

g�iras ou nacionaes
funccionando em Lisboa

Nova assignatura GUIA PRATICO
DE

pel'manenle ESCRIPTORIICÃO E CONTABLIDADE
PAllA

PETROLEO

CAMINHOS DE FERRO

Æ�TA'CA� J]j)IE TIlWJI1]t�l

HORARIO
Dos comboyos ascendentes e descendentes

CHEGADAS'

De manhã
I

D e 39 (correio) de Lisboa e Setil
9 e l3 (tram.) » Faro
,IO e .i8 » Il Portimão

De tarde
2 e 17 (tram.) para Faro e Portimão
5 e 28 ( correio) Il Lisboa, Setil e
Portimão.

7 (tram.} para Faro

PARTIDAS

De manhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e SeliI
9 e 52 (tram.) » Faro

De tarde

li. e 53 (tram.) de Faro
10 e 57 (mixto) » Lisboa, SetH e

Portimão.


